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RESUMO 

No mundo capitalista contemporâneo vive-se uma forte instabilidade no mercado de 
trabalho. onde os vínculos e a formação de identidades a partir do trabalho é um processo 
cada vez mais raro. A economia solidária para ser competitiva no mercado capitalista não 
pode se furtar à concentração que incorpora progresso técnico. A economia solidária surge 
em vários países como uma alternativa ao desemprego e a novas formas de organização 
social com características não capitalistas. apesar de estarem inseridas no sistema. O 
presente trabalho analisa as particularidades do movimento Economia Solidária sob a égide 
do Programa Jovens Ambientalistas, tendo por ênfase, a problematização desta vinculação 
no município de Picuí/PB. Desse modo, buscou-se caracteri?ar o movimento de Economia 
Solidária no município de Picuí/PB, tomando especialmente como lócus de desenvolvimento 
da política, o âmbito institucional do Programa Jovens Ambientalistas, destacando os 
avanços. desafios e problematizando alguns aspectos teórico-práticos presentes em sua 
materialização e os quais relacionam-se com a eficiência e eficácia do movimento no campo 
socioassistencial. Segundo dados apresentados no Plano Nacional de Políticas Para as 
Mulheres, a pesquisa nacional por amostra de domicílio de 2003, revela que as mulheres 
participam em 50% do mercado de trahalho e representam 42% da mão-de-obra no trabalho 
formal e 57% no trabalho informal, isso sem considerar o trabalho doméstico não 
remunerado realizado pelas mulheres cotidianamente em seus lares. Assim, através da 
apropriação crítica do objeto, foi possível apontar alguns elementos que atravessam o 
Movimento de Economia Solidária no município de Picuí!PB, enquanto sua aproximação 
com a política social, no sentido de problematizar a institucionalização das ações, as 
dificuldades do processo de autogestão, o fomento ou engessamento do potencial político 
organizativo do programa. 
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ABSTRACT 

Ln the contemporary capital ist world there is a strong instability in the labor market, where the 
links and the formation of identities from work is an increasingly rare process. The solidarity 
cconomy to be competitive in the capitalist market cannot avoid the concentration that 
incorporates technical progress. The solidarity economy appears in severa! countries as an 
alternative to unemployment and to new forms of social organization with non-capitalist 
characteristics, even though thcy are inserted in the system. This paper analyzes the 
particularities of the Solidarity Economy movement under the aegis of the Young 
Environmentalists Program, with an emphasis on the problematization of this linkagc in the 
municipality of Picuí I PB. In this way, we sought to characterize the Sol idarity Economy 
movement in the city o f Picuí I PB, especially taking as the locus o f policy development, the 
institutional scope of the Young Environmentalists Program, highlighting tbe advances, 
challenges and problematizing some theoretical and practical aspects present in Their 
materialization and which are related to the efficiency and effectiveness of the movement in 
the socio-welfare field. According to data presented in the national plan of policies for 
women. the national sample survey (PNADIIBGE) 2003, reveals tbat women participate in 
50% ofthe Jabour market and represent 42% ofthe workforce in the formal work and 57% in 
informal work, that without considering the unpaid domestic work performed by women on a 
daily basis in their homes. Thus. through the criticai appropriation of the object, it was 
possible to point out some elements that cross the Solidarity Economy movement in the city 
of Picuí I PB, while its approach to social policy, in the sense of problematizing the 
institutional ization o f actions, the difficulties of the process o f Self-management, fostering or 
deepening the organizational political potential ofthe program. 
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